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Resumo: Os séculos XVII e XVIII presenciaram a fundação de variadas instituições 

religiosas e de assistência feminina no Oriente português e no Brasil. Diferente do que 

ocorreu na América Espanhola, onde a existência dessas comunidades foi numerosa, 

nos territórios portugueses a coroa permitiu a criação de pouquíssimas instituições 

femininas, sendo limitada a presença e a ação de ordens religiosas femininas num 

espaço tão extenso e disperso. Devido à escassez de mulheres portuguesas ou luso-

descendentes, o sistema de povoamento adotado pela Coroa não incentivou essas 

fundações, tendo o Brasil sido uma sequência do que sucedera, inicialmente, na Ásia. 

Levando-se em conta as semelhanças e as peculiaridades das instituições para mulheres, 

nesta conferência pretende-se expor um breve panorama dos conventos e 

recolhimentos coloniais portugueses, com o propósito de apresentar propostas de 

estudos. 
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“Entre noviciados e profissões: materialidade e individualidade feminina na vida 
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África – Brasil (ALADAA-Brasil). Recentemente, publicou o artigo "Cartas de freiras: os 

dois lados de uma crise conventual na Goa setecentista" e o capítulo "Entre memória e 
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Mônica de Goa (sécs. XVII e XVIII)", no livro "Mulheres do Reino e do Império: 
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